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O livro Rios de Portugal: Comunidades, Processos e Alterações surge num contex-
to em que se reconhece a grande importância dos rios para a sociedade e em 
que há um intenso desenvolvimento científico e técnico sobre os ecossistemas 
aquáticos em Portugal. Em 17 capítulos da autoria de diversos investigadores 
portugueses pretendeu-se cobrir as várias áreas de investigação ligadas aos rios. 
Assim, este livro começa pelos aspectos físicos fundamentais dos rios: a hidrologia 
e a sedimentologia. Seguem-se oito capítulos dedicados aos organismos aquá-
ticos: algas, fungos e bactérias, vegetação aquática e ribeirinha, invertebrados, 
peixes, anfíbios e répteis, mamíferos, e aves. Os capítulos seguintes abordam as 
atividades antrópicas que causam fortes alterações na qualidade dos ecossiste-
mas, a monitorização ecológica, e a restauração de setores degradados dos rios. 
O penúltimo capítulo diz respeito à última secção dos rios, antes do mar, os es-
tuários. E finalmente o último capítulo aborda as fontes termo-minerais que estão 
também fortemente ligadas aos cursos de água.
MARIA JOÃO FEIO 
VERÓNICA FERREIRA 
(EDS.)
Verónica Ferreira doutorou-se em Biologia (especialização: Ecologia) pela Uni-
versidade de Coimbra em 2007, tendo estudado os efeitos da fertilização e da 
alteração da floresta nas comunidades e processos de ribeiros na zona centro 
de Portugal. Entre 2007 e 2015 realizou pós-doutoramentos no Instituto do Mar 
(IMAR, Universidade de Coimbra, Portugal), no EcoLab (CNRS, Toulouse, França) e 
na School of Biological Sciences (Royal Holloway University of London, Inglaterra) 
a fim de avaliar os efeitos dos fatores de alteração global (p.ex., fertilização, aque-
cimento, alteração da floresta, aumento da concentração atmosférica de CO2) em 
ribeiros e realizar revisões sistemáticas por meio de meta-análise para avaliar os 
efeitos das atividades antropogénicas na decomposição de folhas. Participou de 
11 projetos de investigação (6 integrados em redes internacionais de investigado-
res). Desenvolve actividades de comunicação de ciência para o público.
Maria João Feio é mestre em Ecologia e doutorada em Biologia (especialidade 
de Ecologia) pela Universidade de Coimbra (2005). Realizou pós-doutoramentos 
nas universidades de Canberra (Austrália) e Lyon (França) e foi investigadora na 
Estação Biológica de Lunz am See, Áustria. Tem se dedicado especialmente ao 
estudo dos ecossistemas aquáticos de águas doces e à avaliação e modelação da 
sua integridade ecológica com base nas suas comunidades biológicas e intera-
ções funcionais e processos ecológicos. Participou nos processos de implementa-
ção da monitorização ecológica dos rios em Portugal e nos países Mediterrânicos. 
Tem coordenado e participado em diversos projectos nacionais e internacionais, 
nomeadamente no Brasil com rios tropicais. É investigadora da Universidade de 
Coimbra e do Marine and Environmental Sciences Centre e professora visitante 
nas Universidades de Brasília (Brasil) e Granada (Espanha).
M
A
RIA
 JO
Ã
O
 FEIO
 
V
ERÓ
N
IC
A
 FERREIRA
 
(ED
S.)
RIO
S D
E PO
RTU
G
A
L
IMPRENSA DA
UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA
COIMBRA 
UNIVERSITY
PRESS
RIOS DE  
PORTUGAL
comunidades,  
processos e alterações
R
E
F.
 ?
??
??
??
??
Versão integral disponível em digitalis.uc.pt
c a p í t u l o  4
a l g a S 
Salomé F.P. Almeida1, Ana T. Luís2, Carmen L. Elias3, Maria Helena Novais4, 
Lília M.A. Santos5, Vítor Vasconcelos6, Sandra C. Craveiro7 & António J. Calado8
1GeoBioTec – Unidade de Investigação Geobiociências, Geotecnologias e Geoengenha-
rias, Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Portugal, salmeida@ua.pt 
2GeoBioTec – Unidade de Investigação Geobiociências, Geotecnologias e Geoengenha-
rias, Departamento de Geociências, Universidade de Aveiro, Portugal, anatluis@ua.pt
3GeoBioTec – Unidade de Investigação Geobiociências, Geotecnologias e Geoengenha-
rias, Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Portugal, carmen.elias@ua.pt
4ICT – Instituto Ciências da Terra, Universidade de Évora, Portugal, novaismh@gmail.com
5Departamento de Ciências da Vida, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade 
de Coimbra, Portugal, liliamas@ci.uc.pt
6CIIMAR – Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental, Departamento 
de Biologia, Faculdade de Ciências, Universidade do Porto, Portugal, vmvascon@fc.uc.pt
7GeoBioTec – Unidade de Investigação Geobiociências, Geotecnologias e Geoengenha-
rias, Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Portugal, scraveiro@ua.pt
8GeoBioTec – Unidade de Investigação Geobiociências, Geotecnologias e Geoengenha-
rias, Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Portugal, acalado@ua.pt
Resumo: O termo algas engloba grupos de organismos muito 
diferentes entre si apresentando uma distribuição geográfica glo-
bal muito ampla. Sendo geralmente fotossintéticas constituem a 
base do funcionamento de muitos ecossistemas aquáticos. Neste 
trabalho incidir-se-á sobre as algas de água doce que ocorrem 
em ambientes lóticos e destas apenas serão destacados os grupos 
dominantes, ubíquos, ecologicamente relevantes ou que foram alvo 
de extensa investigação a nível nacional, sendo eles: as cianobac-
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térias, os dinoflagelados e as diatomáceas. Sumariou-se ainda a 
investigação que tem sido desenvolvida em Portugal, destacando-
-se a diversidade de abordagens (p.ex., morfológica, taxonómica, 
ecológica, filogenética, molecular, toxicológica e biotecnológica).
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1. Algas nos rios
O termo algas reúne um conjunto diversificado de organismos 
geralmente fotossintéticos, e muitas vezes estruturalmente mais sim-
ples do que as plantas1. No entanto, esta definição não inclui todas 
as algas, uma vez que algumas perderam a sua capacidade fotossin-
tética e são heterotróficas, outras são mixotróficas como é o caso, 
por exemplo, de representantes das Euglenophyta e das Dinophyta. 
Algumas Phaeophyceae (algas castanhas) apresentam um grau de com-
plexidade estrutural próximo do das plantas vasculares. Do ponto de 
vista morfológico as algas são muito diversificadas: podem ser unice-
lulares, coloniais, imóveis ou móveis por flagelos ou por movimentos 
amebóides, filamentosas com e sem ramificações, filamentosas uni 
ou plurisseriadas, com estrutura parcialmente cenocítica (apocíticas, 
organismo constituído por apócitos que são células separadas entre 
si por septos e que contém mais que um núcleo), ou totalmente ce-
nocítica (organismo constituído por uma única célula multinucleada 
sem septos), pseudoparenquimatosas entre outros, o que implica 
que em termos de dimensões possam ir desde alguns micrómetros 
(p.ex., Chlamydomonas) a dezenas de metros de comprimento (p.ex., 
Macrocystis). As Cyanophyta ou Cyanobacteria embora procarióticas 
(células sem organelos envoltos por membranas, i.e., ADN e tilacóides 
estão dispersos pelo citoplasma) são estudadas pelos ficologistas de-
vido à sua diversidade morfológica tão complexa como a encontrada 
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